Visitas escolares ao Parque Paleontológico de Itaboraí by Oliveira, Guilherme Cordeiro da Graça de et al.
© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.15 1-15 e019039 2019
1
laboratório (Almeida et al., 2014), oficinas didáticas 
(Mendes et al., 2015), avaliação de conhecimentos 
prévios ou percepções discentes (Heirich et al., 
2015, Novais et al., 2015), o trabalho e a forma-
ção docente (Nobre & Farias, 2015), a pesquisa 
de material didático (Bergqvist & Prestes, 2014), 
visitas a espaços não formais de educação (Rodri-
gues et al., 2017) ou desenvolvimento da aprendi-
zagem (Torello et al., 2005) são alguns exemplos 
de trabalhos nos quais a temática é investigada com 
diferentes métodos e objetivos.
Este artigo objetiva utilizar um importante Par-
que Paleontológico localizado no município de Ita-
boraí (RJ) como espaço não formal para o ensino e 
aprendizagem de conteúdos paleontológicos. Visi-
tas escolares foram elaboradas, mediadas e avaliadas 
segundo modelos teóricos/experimentais descritos 
na literatura para a utilização de espaços não formais 
(Falk & Storksdieck, 2005). Como objetivos espe-
cíficos destacam-se, além de trabalhar conceitos 
próprios paleontológicos, despertar a curiosidade 
e a motivação para o estudo da Paleontologia e das 




A Paleontologia, na condição de campo 
multidisci plinar da ciência, possui objetos de inves-
tigação que abordam principalmente as Geociências 
e as Ciências Biológicas. Por meio da interpreta-
ção de registros fósseis, os pesquisadores da área 
podem, por exemplo, inferir afirmações sobre a 
distribuição e evolução das espécies, a biodiversi-
dade, o movimento dos continentes e as variações 
do clima, buscando a compreensão e interpretação 
dos achados do passado e suas consequências para 
o presente.
No contexto educativo, seja no ambiente 
escolar, em trabalhos de campo ou em atividades 
de divulgação científica, a Paleontologia pode, 
por exemplo, despertar o interesse de estudantes 
e leigos no sentido de se obter subsídios para o 
conhecimento, compreensão e interpretação de 
temas relativos aos diferentes períodos geológicos 
pretéritos (Heirich et al., 2015). 
A pesquisa em ensino de Paleontologia na 
Educação Básica Brasileira apresenta abordagens 
diferenciadas. Investigações sobre práticas em 
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aprendizagem de estudantes da Educação Infantil, 
de maneira a promover o contato das crianças com 
essa ciência desde cedo, popularizar o conhecimento 
paleontológico, utilizar a Paleontologia no proces-
so de alfabetização, demonstrar a possibilidade da 
aproximação da Paleontologia e a escola e atuar na 
formação e apoio aos professores desse nível de 
ensino. Foram elaboradas atividades, conforme o 
desenvolvimento intelectual de cada idade, procu-
rando trabalhar com aquelas informações que as 
crianças têm, efetivamente, condições de assimilar. 
Para os autores, o material didático destinado a Edu-
cação Infantil constitui peça fundamental na alfabe-
tização, pois é nessa etapa que as crianças iniciam o 
processo, incluindo leitura, escrita e conhecimentos 
adicionais. As principais atividades desenvolvidas 
foram: (i) Linha do Tempo: um painel com 4,5 m 
de comprimento e 0,9 m de altura, pintado à mão 
em azulejos com indicações sobre os nomes e idades 
das eras, períodos geológicos e desenhos de organis-
mos representando eventos biológicos de grande 
destaque na história da vida sobre a Terra (p. ex.: 
surgimento da vida, dos peixes, do Homem); (ii) 
Minijardim paleobotânico: Os espécimes represen-
tantes dos grandes grupos vegetais (p. ex., briófitas, 
pteridófitas, gimnospermas e angiospermas) foram 
dispostos respeitando a ordem de surgimento do 
grupo sobre o planeta, permitindo, assim, visuali-
zação de parte da história evolutiva das plantas; (iii) 
Sala de exposições: uma sala de aproximadamente 
20 m2 foi destinada à montagem de uma exposição 
permanente sobre temas paleontológicos, com ares 
de um pequeno museu; (iv) Atividades voltadas para 
o educador: Os 20 participantes puderam acompa-
nhar o desenvolvimento da atividade por meio de 
uma apostila elaborada com linguagem simples e 
direta, trazendo informações completas de maneira 
resumida. Além disso, durante o curso, os educado-
res foram orientados no desenvolvimento de ativi-
dades relacionadas à Paleontologia em sala de aula, 
analisando de maneira crítica os diversos modos de 
abordagem desse tema (incluídos no material didáti-
co utilizado em sala de aula) e de como trabalhá-los 
junto aos alunos; (v) Canal de dúvidas permanente: 
Os professores e educadores que participaram do 
curso sugeriram a criação de um canal permanente 
de contato com os paleontólogos participantes desse 
projeto; (vi) Atividade de integração paleontólogo/
aluno: Uma vez que os alunos começaram a ter con-
tato com os assuntos paleontológicos, os professores 
perceberam a necessidade do contato dessas crianças 
com o “profissional paleontólogo”. Foi proposta, 
da importância do parque como um patrimônio 
histórico, científico e ambiental a ser preservado. 
Foram abordados temas como o tempo geológico, 
identificação de rochas calcárias, prospecção, regis-
tro e posicionamento de fósseis, coluna estratigrá-
fica e identificação de fósseis.
A pesquisa em Ensino de Paleontologia 
Almeida et al. (2014) propuseram a utilização de 
espaços extra escolares como uma via de dissemina-
ção de conhecimentos em Paleontologia. Foi avalia-
da a importância do Laboratório de Paleontologia 
da Universidade Federal de Sergipe (UFSE) num 
estudo desenvolvido com estudantes do 7o ano do 
Ensino Fundamental. Os principais objetivos foram: 
(i) possibilitar aos estudantes, por meio de visitas às 
exposições, o acesso ao acervo de fósseis; (ii) avaliar 
o aprendizado sobre Paleontologia resultante da 
experiência e (iii) analisar as concepções dos pro-
fessores sobre visitas escolares no que diz respeito 
à aprendizagem de seus alunos. A sequência didá-
tica foi composta de uma palestra abordando temas 
como “o que é Paleontologia?”, “o que são fósseis?”, 
“qual a importância dos fósseis para compreender os 
ambientes pretéritos e a evolução dos seres vivos?” e 
“quais os principais fósseis encontrados em Sergipe?” 
A seguir os alunos visitaram o acervo do laboratório, 
seguindo uma sequência cronológica do registro geo-
lógico. Segundo os autores, “as informações transmitidas 
pelos monitores favoreceram o entusiasmo e a curiosidade 
dos alunos pelo material exposto”. Ao final da visita foi 
solicitado aos estudantes que produzissem um texto 
escrito abordando as atividades desenvolvidas. Foram 
analisados 164 textos onde se buscou elementos que 
enfatizaram 4 temas: conhecimentos sobre Paleontologia; o 
que mais chamou atenção durante a visita; recepção e expli-
cações dos monitores e opiniões sobre atividades extra classe. 
Nas entrevistas com os docentes, os resultados 
obtidos revelaram uma unanimidade com relação 
ao interesse e participação dos estudantes. Alunos 
que em sala de aula se mostram desinteressados, no 
laboratório assumiram uma postura participativa, 
motivada e interessada com relação às atividades pro-
postas. Os autores concluíram ainda que a exposição 
de fósseis do Laboratório de Paleontologia da UFSE 
foi capaz de promover a difusão do conhecimento 
em Paleontologia para a comunidade estudantil, 
atuando de forma complementar ao ensino formal 
desta ciência. 
Torello et al. (2005) propuseram a utilização da 
Paleontologia como ferramenta em atividades de 
© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.15 1-15 e019039 2019
3
então, uma entrevista com dois dos autores, sendo 
que os alunos atuaram como entrevistadores, elabo-
rando as questões, com ajuda dos professores. Para 
os autores os resultados foram satisfatórios, já que a 
exequibilidade, o processo de alfabetização entre os 
alunos e a formação continuada junto aos educadores 
foram verificados. 
Mendes et al. (2015) procuraram explorar a 
Paleontologia, enquanto componente curricular das 
ciências naturais, a partir da avaliação do conheci-
mento de estudantes de 2 escolas de Ensino Médio 
do município de Porto Nacional, Estado de Tocan-
tins (TO). A metodologia empregada envolveu a 
aplicação de questionários no início e no final das 
atividades. As atividades consistiram em palestras, 
oficinas de réplicas de fósseis e visitas ao Laboratório 
de Paleontologia do curso de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal do Tocantins (UFT). No que 
diz respeito à evolução biológica, um dos conteúdos 
de Ensino Médio relacionados ao ensino de Paleon-
tologia, os autores observaram que, nas 2 escolas par-
ticipantes da pesquisa, grande parte dos alunos não 
tem conhecimento do assunto (27 % na escola 1 e 38 
% na escola 2), e alguns não responderam ao questio-
nário, demonstrando falta de interesse pelo assunto 
(9 % na escola 1 e 12 % na escola 2). O levantamento 
diagnóstico inicial possibilitou esboçar um cenário 
preocupante pelo fato de se constatar que os alunos 
sujeitos da pesquisa apresentavam, mesmo nos anos 
finais da vida escolar na Educação Básica, sérias defi-
ciências conceituais concernentes à Paleontologia e, 
das discussões que dela decorrem, da evolução bioló-
gica. Após a primeira fase da pesquisa sobre o nível de 
conhecimento paleontológico e de temas tangentes, 
os autores elaboraram atividades que procuravam 
agir focalmente a partir das dificuldades conceituais 
levantadas. Essas atividades foram palestras, oficina de 
réplicas de fósseis e saídas de campo. Como resultado 
das pesquisas os autores comentam que: 
...com o empreender da atividade de intervenção 
mediada por atividades práticas e lúdicas, foi pos-
sível constatar que, proporcionando a interação 
do indivíduo com natureza e o agir prático desse 
indivíduo sobre a mesma natureza, mediada por 
um preceptor, pode-se mudar sua visão de mundo 
além de otimizar o aprendizado. 
Após desenvolvimento das atividades de inter-
venção os autores observaram uma melhora acerca 
da percepção por parte dos estudantes no que diz res-
peito ao entendimento da Paleontologia bem como 
das suas especificidades. Cerca de 78 % dos alunos 
conseguiram diferenciar e especificar o trabalho 
do paleontólogo das demais profissões citadas no 
questionário final. No que diz respeito às acepções 
conceituais sobre a Paleontologia, os autores identi-
ficaram que os estudantes, mesmo após as atividades 
de intervenção, ainda possuíam dificuldades em 
descrever o processo biológico de fossilização, bem 
como na descrição das partes que se fossilizam com 
mais facilidade, tanto animais como vegetais, sendo 
que apenas 47 % dos estudantes indicaram a resposta 
correta. Os autores ressaltam que, embora seus resul-
tados sirvam para evidenciar algumas melhoras por 
parte dos estudantes na acepção conceitual de temas 
inerentes ao assunto em questão, “as deficiências ora 
identificadas não podem ser resolvidas apenas por meio de 
intervenções pontuais no processo de ensino e aprendiza-
gem”. Nesse sentido, ressalta-se ainda que o contexto 
mapeado indique, sobretudo, que o problema em 
questão envolve, simultaneamente, responsabilida-
des históricas, no que diz respeito à Educação Básica 
pública do Brasil, a formação adequada e de quali-
dade dos professores bem como questões culturais. 
Um procedimento semelhante foi adotado por 
Heirich et al. (2015). Esses autores investigaram os 
conhecimentos prévios sobre Paleontologia em estu-
dantes do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio 
de uma escola do município de Tibagi, Estado do 
Paraná (PR). Na primeira etapa do trabalho foi apli-
cado um questionário quali-quantitativo para avaliar 
os conhecimentos prévios dos alunos. Na segunda 
etapa foi realizada uma atividade teórico-prática ela-
borada com base nas respostas do questionário. Na 
terceira etapa, aplicou-se um segundo questionário 
no intuito de avaliar o conhecimento assimilado. 
Segundo os autores, as atividades desenvolvidas 
despertaram o interesse dos alunos e possibilitaram a 
construção do conhecimento sobre Paleontologia por 
meio da contextualização com o local onde vivem. 
Para esses autores, a carência de abordagem de conte-
údos relacionados à Paleontologia no Ensino Médio 
brasileiro se deve a vários motivos: as deficiências 
nos livros didáticos, a complexidade do assunto, a 
ausência de materiais para-didáticos e deficiências 
na formação do professor. 
Cruz & Bosetti (2007), analisando os conteúdos 
propostos no Currículo do Ensino Fundamental do 
Estado do Paraná e os PCN, demonstram a possi-
bilidade dos professores de Geografia trabalharem 
determinados conteúdos da sua área, utilizando 
conhecimentos da Paleontologia, numa perspectiva 
geográfica. Os autores propuseram a utilização do 
perímetro urbano do município de Ponta Grossa 
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as alternativas com fósseis presentes na sua região e 
conhecidos por eles. De acordo com as concepções 
apresentadas, os resultados não apresentaram dife-
renças significativas entre os alunos das diferentes 
regiões, o que permitiu aos autores concluírem que 
o contato direto com fósseis por si só não pode asse-
gurar uma percepção satisfatória sobre Paleontologia 
e seus objetos de estudos. Os autores sugerem a 
criação e inserção de projetos nas escolas capazes de 
mobilizar e promover o interesse dos alunos. 
Metodologia
O local utilizado para as visitas escolares foi o 
Parque Paleontológico de Itaboraí (PPI), localizado 
entre as coordenadas 22°50’26,46” S e 42°52’ 43,89” 
W no município de Itaboraí, distante aproximada-
mente 60 km da capital Rio de Janeiro (RJ). Foi 
criado oficialmente como uma Área de Preserva-
ção Permanente (APP) cujo principal intuito é de 
preservar os testemunhos da geologia e os fósseis 
remanescentes, bem como possibilitar o acesso 
destes acervos aos visitantes. A história pregressa do 
PPI, desde 1928, com a descoberta da Bacia Calcária 
de São José de Itaboraí até os dias atuais pode ser 
encontrada na literatura (Bergqvist et al., 2008). 
No contexto geológico a Bacia de São José de 
Itaboraí é uma depressão de origem tectônica for-
mada ao longo do Rift Continental do Sudeste do 
Brasil (RCSB) de idade Cenozóica desenvolvida 
entre as cidades de Curitiba (PR) e Barra de São 
João (RJ) (Riccomini et al., 2004). É considerada 
uma das menores bacias do Brasil, medindo cerca 
1 km2 e apresenta uma forma romboédrica pre-
enchida por uma sequência de calcários clásticos 
e químicos intercalados, cortados verticalmente 
por fendas e canais de dissolução (Bergqvist et al., 
2005). 
No contexto paleontológico, a Bacia de Itabo-
raí representa o mais rico depósito brasileiro com 
fósseis de mamíferos, apresentando uma fauna 
diversificada e abundante desse grupo de verte-
brados. De fato, os fósseis encontrados na Bacia de 
Itaboraí registram a primeira irradiação dos mamí-
feros, após a extinção dos dinossauros (Bergqvist 
et al., 2008). Por esse motivo, a Bacia de Itaboraí é 
referida também como o “berço dos mamíferos”, 
uma alusão aos fósseis de mamíferos primitivos 
encontrados no local.
Diversos autores propuseram a idade da Bacia 
de Itaboraí com base nos registros fossilíferos. Pri-
meiramente os primeiros mamíferos coletados na 
(PR) com alunos do Ensino Fundamental. Nesse 
município encontram-se vários afloramentos fos-
silíferos do Período Devoniano. Para os autores,“...
esses fatores possibilitam um caminho na construção de uma 
educação que possibilita ao educando estabelecer uma relação 
de reciprocidade com seu local de moradia e, aos professores 
de Geografia, a possibilidade de utilizarem o estudo do meio 
como método, contribuindo no processo formativo”. O estu-
do teve como objetivo uma proposta de inserção do 
conteúdo paleontológico no ensino de Geografia na 
educação básica, já que tal conteúdo “não faz parte do 
currículo formal de nenhuma disciplina e que muitas vezes 
acaba sendo abordada de forma pontual, com bastante brevi-
dade teórica”. Nesse sentido, a autora chama a atenção 
para a necessidade de “discussões sobre a integração entre os 
conhecimentos geográficos e paleontológicos no Ensino Fun-
damental” e que sejam feitas por todos os profissionais 
envolvidos com o ensino e pesquisa paleontológica. 
Novais et al. (2015) publicaram uma pesqui-
sa quali-quantitativa com o objetivo de mapear as 
concepções sobre Paleontologia de alunos do Ensi-
no Fundamental de 3 escolas públicas de diferentes 
regiões brasileiras onde se verificam registros de 
evidências paleontológicas. O público alvo foi cons-
tituído de 64 alunos, dos quais 19 do município de 
Jequié (BA), 25 do município de Jaci-Paraná (RO) e 
20 alunos do município de Santa Maria (RS). Como 
instrumento de coleta de dados foi utilizado um 
questionário contendo um conjunto de 5 questões 
pré-elaboradas. 
Na primeira questão foi perguntado: “O que você 
entende por Paleontologia?” e na segunda “O que você 
entende por fósseis? Cada resposta classificada como 
satisfatória, parcialmente satisfatória ou insatisfatória. 
Diante dos resultados obtidos, os autores concluíram 
que os estudantes dos 3 municípios investigados 
apresentam um conhecimento prévio parcialmente 
satisfatório para caracterizar Paleontologia e seus 
objetos de estudo, os fósseis. A terceira e a quarta 
questões foram destinadas a verificar o conhecimen-
to dos alunos sobre algum fóssil encontrado na sua 
região. Em Santa Maria/RS, 55 % dos alunos respon-
deram que possuíam conhecimento sobre a presença 
de fósseis na região. No município de Jequié/BA, 26 
% dos alunos responderam ter conhecimento e 32 % 
responderam não ter nenhum conhecimento sobre 
fósseis na região. Em Jaci Paraná/RO, 44 % dos alunos 
responderam possuir algum tipo de conhecimento 
sobre fósseis encontrados na sua região. Na quinta 
questão foi apresentada aos alunos uma lista de múl-
tiplas escolhas com exemplos de fósseis de diferentes 
épocas e regiões, sendo solicitado que escolhessem 
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Bacia de Itaboraí foram identificados como do como 
do Eoceno Inferior. Posteriormente foi verificada a 
ocorrência de dentes fósseis de Carodnia vieirai, um 
mamífero característico do Riochiquense, o que 
levou a comunidade científica a considerar uma 
suposta idade paleocênica para a Bacia de Itaboraí 
(Bergqvist et al., 2005). Marshall (1985) correla-
cionou os mamíferos de Itaboraí com os da porção 
basal do Riochiquense, chamando este intervalo 
de Itaboraiense. Assim, o intervalo de tempo com-
preendido pela Idade Mamífero Itaboraiense foi 
definido como 63,6 - 61,0 Ma por Pascual & Ortiz 
(1991) e como 61,8 - 58,5 Ma por Bond et al. (1995). 
Diante das controvérsias, nesse trabalho foi 
atribuída a Idade-Mamífero Itaboraiense como 
58,3-57,0 Ma, compreendendo o Paleoceno Supe-
rior, conforme utilizado por Bond et al. (1995) e 
seguido por diversas publicações (Bergqvist et al., 
2005; Bergqvist et al., 2008; Almeida & Barreto 
2010; Bergqvist et al., 2011).   
Entre os macrofósseis encontrados em Itaboraí, 
Bergqvist et al. (2005) destacam que os mamíferos 
são o grupo de maior predominância e diversifica-
ção, seguidos pelos moluscos, répteis, aves, vegetais 
e anfíbios. Os fósseis de gastrópodes foram cole-
tados na camada de calcário cinzento argiloso que 
preenche o fundo da bacia, embora nessa camada 
fossem encontrados também alguns vertebrados. 
Os fósseis de mamíferos, de plantas, anfíbios, rép-
teis e aves, em sua maioria, foram coletados nos 
sedimentos que preenchem os canais de dissolução 
e as fendas que cortam verticalmente os calcários 
cinzentos e travertinos. A descrição detalhada des-
ses achados e suas localizações pode ser encontrada 
na literatura (Oliva, 2018). 
A metodologia empregada nesse trabalho carac-
teriza-se, segundo critérios adotados por Kauark et 
al. (2010), como uma pesquisa aplicada, qualitativa 
e exploratória. Quanto aos procedimentos técnicos 
caracteriza-se como uma pesquisa ação uma vez 
que concebe e realiza uma estreita associação entre 
uma ação ou com a resolução de um problema 
onde pesquisadores e participantes representativos 
da situação ou do problema estão envolvidos de 
modo cooperativo e participativo. Os instrumentos 
de investigação utilizados consistiram observações 
não participantes, registros na forma de um “diário 
de bordo” e entrevistas semiestruturadas.
A equipe de pesquisadores realizou visitas pré-
vias ao PPI com o principal intuito de reconhecer 
as potencialidades educativas do local para a reali-
zação das visitas com os estudantes. A partir dessas 
visitas prévias foi elaborado o roteiro de atividades. 
Na literatura, a importância de se conhecer a fundo 
o local de visitação é frequentemente ressaltada 
(Marandino, 2009; Woliski et al., 2011). Na elabo-
ração do roteiro, uma das principais preocupações 
foi que não se reproduzisse uma aula formal com 
excesso de conteúdos, mas que também a visita 
não fosse encarada como um passeio unicamente 
contemplativo e lúdico. Embora o lúdico, traduzido 
por eventuais brincadeiras e descontração, pudes-
se estar presente em muitos momentos da visita, 
era importante conscientizar os estudantes de que 
eles efetivamente faziam parte de um trabalho de 
pesquisa e que deveriam aproveitar a ocasião para 
aprender de uma maneira diferente com relação à 
maneira como se aprende em sala de aula. Dessa 
forma, os objetivos específicos dessa atividade 
foram trabalhar conceitos básicos da Paleontologia 
bem como despertar o interesse e a curiosidade 
discentes para o estudo das ciências naturais em 
geral e da Paleontologia em particular. Trabalhos 
na literatura enfatizam a importância dos aspectos 
lúdicos e afetivos durante visitas a ENF de educação 
(Oliveira et al., 2014). 
As visitas foram realizadas com 45 estudantes 
do Ensino Médio do Colégio Estadual Francesca 
Carey (26 do 3o ano e 19 do 2o ano). A faixa etária 
dos estudantes investigados estava correspondente 
à escolaridade sendo os números de meninos e de 
meninas aproximadamente equiparados. 
Em cada dia de visita os alunos e o professor 
do colégio que acompanhava a turma eram recep-
cionados na escola pela equipe de pesquisadores 
e seguiam caminhando por cerca de 300 m até a 
entrada do parque. Nesse percurso procurava-
-se estabelecer uma relação inicialmente cordial 
capaz de “quebrar” possíveis inibições e gerar 
um ambiente amigável entre os pesquisadores, o 
professor e os estudantes. Chegando ao parque os 
alunos assistiam a uma palestra sobre o projeto do 
qual estavam participando e recebiam o material 
auxiliar para as atividades previstas. Esse material 
consistia de uma prancheta, uma caneta e um bloco 
com instruções sobre as atividades a serem desen-
volvidas durante a visita. A Tabela 1 apresenta o 
roteiro das atividades realizadas pelos pesquisadores 
e estudantes participantes da visita. 
Atividades desenvolvidas:
(i) A Trilha do Tempo Geológico - Na trilha 
pavimentada que dá acesso à bacia sedimentar 
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avaliação. Confirmando a existência do fóssil, o 
registro foi feito utilizando plástico transparente, 
contornando o mesmo com o pincel marcador 
e obtendo a imagem do fóssil transferida para o 
relatório da prática. 
(iv) Elaboração de coluna estratigráfica - No 
afloramento 3 foram desenvolvidas a quarta e 
quinta atividades previstas. Os alunos elaboraram 
uma coluna estratigráfica por meio de medições e 
identificação dos tipos de rochas e a ocorrência de 
espécies fósseis de gastrópodes. A transcrição da 
camada observada foi feita no papel milimetrado 
fornecido, obedecendo-se as proporções dos tipos 
de rochas em escala. 
(v) Identificação de espécies fósseis - A identi-
ficação das espécies fósseis de gastrópodes, ampla-
mente abundantes no local, foi feita por meio 
de medições com o paquímetro e auxílio de um 
banner fixado no afloramento com as medidas das 
espécies que ocorrem na bacia. 
Todas as atividades desenvolvidas durante a 
visita foram registradas pelos alunos com auxílio 
do material distribuído no início da visita, o qual 
consistia de um roteiro com orientações e ques-
tionamentos para a elaboração de um relatório 
prático. A análise desse material produzido pelos 
alunos serviu como parte da avaliação do procedi-
mento adotado. 
Ao final das atividades, os alunos entregaram 
os relatórios e foram escolhidos, ao acaso, 10 alu-
nos para uma entrevista semiestruturada. Este 
instrumento de pesquisa caracteriza-se por um 
conjunto de questões abertas onde o respondente 
deve ser deixado livre para expressar suas opiniões. 
Entrevistador e entrevistado podem explorar um 
ou outro ponto da entrevista em função do desen-
volvimento da mesma e das respostas apresentadas 
(Vieira et al., 2005).
Resultados e discussão
As atividades elaboradas durante as visitas pre-
viam tarefas capazes de despertar a motivação dos 
estudantes, estimulantes e com características de 
desafios e grau de dificuldade intermediário, nem 
fácil nem difícil demais (Boruchovitch, 2010). 
Foi esclarecido também que o preenchimento do 
caderno de anotações não tinha caráter obrigatório, 
ou seja, os alunos não teriam ponto extra se res-
pondessem corretamente ou não seriam punidos se 
não respondessem. Dessa forma, o preenchimento 
correto das questões formuladas indica uma moti-
foram elaboradas marcações em giz e totens de 
pedras representando, em 46 m, o tempo estimado 
de 4,6 Ga de existência do Planeta Terra. Procurou-
-se manter em escala a distância e o tempo geológi-
co dividido em Éons, Eras, Períodos e Épocas. Ao 
longo da trilha, os principais eventos geológicos, 
paleontológicos e biológicos foram ilustrados com 
fósseis, réplicas fósseis e banners em suas respec-
tivas idades, com ênfase para época representante 
da bacia sedimentar do PPI. Na literatura, uma 
atividade semelhante foi desenvolvida em uma 
escola com alunos do Ensino Fundamental I (Melo 
et al., 2005).
(ii) Identificação química de uma rocha carbo-
natada - No primeiro afloramento visitado, os estu-
dantes foram apresentados a dois tipos de rochas: a 
utilizada como matéria prima para a produção do 
cimento (calcário travertino/cinzento) e a rocha do 
embasamento da bacia (quartzo). Como exercício 
de identificação de rocha carbonatada, foi realizado 
um teste de reação de efervescência com o ácido 
clorídrico (HCl 10 %) a frio, que consistiu em 
pingar algumas gotas do ácido em ambas as rochas. 
(iii) Prospecção – No segundo afloramento 
visitado, os alunos foram orientados a procurarem 
rochas com fósseis de vertebrados. Esta atividade 
foi realizada pelos alunos apenas por identificação 
visual. Ao encontrar alguma rocha que sugerisse a 
existência de fóssil o pesquisador era alertado para 
Tabela 1. Roteiro de atividades
Horário Atividade
07:30 Chegada da Equipe no C.E. Fran-cesca Carey
07:30 às 07:40 Organização dos alunos 
07:40 às 08:00 Caminhada até o PPI
08:00 Chegada dos alunos ao PPI
08:00 às 08:20 Apresentação do Projeto aos alunos 
08:20 às 8:30 Distribuição do material auxiliar
08:30 às 9:00 Atividade 1-Caminhada pela Trilha do Tempo Geológico
09:00 às 09:20 Parada no mirante
09:20 às 09:30 Parada para lanche e descanso
09:20 às 09:35 Atividade 2-Identificação de Rochas Calcárias
09:35 às 09:50 Atividade 3-Identificação de verte-brados fósseis 
09:50 às 10:05 Atividade 4-Elaboração da coluna estratigráfica 
10:05 às 10:20 Atividade 5-Identificação de fósseis de Moluscos 
10:20 às 10:50 Entrega dos relatórios e gravação das entrevistas  
10:50 às 11:00 Despedida e final das atividades.
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derem o sentido de tempo geológico: (i) a escala de 
tempo distante da experiência humana cotidiana; 
(ii) os registros temporais com números expo-
nenciais e quocientes numéricos que são notórios 
desafios aos estudantes e (iii) proeminência dos 
ensinamentos religiosos que fazem alguns estu-
dantes resistentes ao conceito de uma Terra antiga.
Para a atividade, foi elaborada, ao longo de 
46 m de uma trilha pavimentada, uma escala do 
tempo geológico representando os 4.600 Ma de 
existência do Planeta Terra. Ao longo da trilha 
foram indicados, por meio de marcações em giz e 
totens de pedra, vários eventos importantes para a 
evolução da vida. A trilha inicia-se no marco zero 
(4.600 Ma) com informações sobre a Formação da 
Terra. Na primeira paragem, após 4,2 m ou 4.200 
Ma, foi descrito o registro da rocha mais antiga e a 
formação dos primeiros oceanos. Assim o percurso 
seguiu até 46 m representando os dias atuais. Em 
cada uma das paragens eram feitas explanações 
que estimulavam os alunos com questionamentos, 
contextualização, exposição de fósseis, réplicas e 
painéis, de maneira que os mesmos participassem 
ativamente da atividade. 
A paragem representante da formação da Bacia 
Sedimentar de São José de Itaboraí (Paleoceno) 
recebeu atenção especial na mediação. Foi utilizado 
vação intrínseca para realização da tarefa, motivação 
essa relacionada à satisfação pessoal e à atividade 
em si e que resulta num aprendizado significante 
e de qualidade.
Atividade 1: Trilha do Tempo Geológico.
O objetivo dessa atividade foi trabalhar a per-
cepção e entendimento do conceito de Tempo 
Geológico entre os estudantes. A dificuldade de 
compreensão do Tempo Geológico por parte de 
estudantes é frequentemente constatada em sala 
de aula por professores e investigada em pesquisas 
relatadas na literatura (Bonito et al., 2011; Cervato 
& Frodeman, 2014). Para Bonito et al. (2011) esse 
conceito é de fundamental importância para o 
entendimento das Geociências. Esses autores, num 
estudo exploratório sobre as concepções de alunos 
do 3o Ciclo do Ensino Básico português (alunos de 
12 a 13 anos), verificaram, entre outros indicadores, 
dificuldades na compreensão do conceito de Tempo 
Geológico. Para os autores trata-se de um conceito 
complexo que, caso não esteja bem compreendido, 
dificulta a compreensão de fenômenos geológicos 
e da história da Terra.
Cervato & Frodeman (2014) identificaram três 
obstáculos principais para os estudantes compreen-
Figura 1. Um momento da mediação na qual se utiliza um painel com informações sobre os fósseis encontrados na 
Bacia de Itaboraí (Foto: autores)
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um painel com informações sobre os fósseis encon-
trados na Bacia e sua importância paleontológica 
para o Brasil e o mundo (Fig. 1). Nesse momento 
foi discutida também a importância do PPI por 
registrar a primeira irradiação dos mamíferos no 
Brasil após a extinção dos dinossauros e registrar 
também uma das idades de Mamíferos Terrestres 
Sul-Americanos (SALMA), nomeada internacio-
nalmente como Idade Itaboraiense.
No último ponto de paragem foi abordado o 
tema arqueologia. Foi definido o significado de 
arqueologia e artefato lítico (sua confecção e pos-
sível utilização). Vestígios da presença do homem 
primitivo foram apresentados e evidenciados por 
restos encontrados de uma fogueira datada de 8.100 
anos no Morro da Dinamite (Beltrão et al., 1982). 
A Figura 2 mostra o momento que foi abordado 
esse assunto.
Figura 2. Momento em que foram apresentados aos alunos 
os vestígios da presença do homem primitivo em 
Itaboraí (Foto: autores)
Ao final da caminhada, os alunos foram orien-
tados (desafiados) a identificar alguma contradição 
na figura onde se verifica um grupo de homens 
primitivos caçando um dinossauro (Figura 3).
Figura 3. Ilustração sobre um grupo de homens caçando 
um dinossauro. Fonte: http://exercicios.brasilescola.
uol.com.br/exercicios-geografia 
As observações construídas pelos alunos foram 
classificadas como coerentes ou não coerentes de 
acordo como o ponto de vista científico de que 
homem e dinossauro não habitaram a Terra con-
comitantemente, uma vez que os últimos dinos-
sauros desapareceram há cerca de 65 milhões de 
anos e os homens modernos surgiram 200 mil anos 
atrás (Bitarello & Meyer, 2011). Como exemplos, 
seguem algumas observações coerentes construídas 
pelos alunos:
 “Errado, porque os seres humanos não conviveram 
com os dinossauros” (A24).
 “Os dinossauros foram extintos bem antes dos seres 
humanos existirem” (A31).
 “Sim, pois quando os seres humanos surgiram os 
dinossauros já estavam extintos” (A35). 
Por outro lado, foram consideradas incoerentes 
as seguintes observações:
 “A lança não ultrapassava o coração do dinossauro” 
(A13).
 “Muito legal e interessante” (A25).
  “Os homens mataram os dinossauros que rastejavam 
na Terra” (A36).
A Tabela 2 apresenta os resultados das observa-
ções dos estudantes. 









30 (66,7) 7 (15,5) 8 (17,8)
Do total, 66,7 % identificaram a incoerência da 
figura, 15,5 % não identificaram e 17,8 % não res-
ponderam ao questionamento. Duarte et al. (2016), 
investigando o conhecimento básico em Paleonto-
logia de alunos da rede estadual de Ensino Básico 
do Rio de Janeiro, aplicaram um questionário a 
258 alunos onde perguntaram explicitamente: “O 
homem conviveu com os dinossauros?” Os auto-
res obtiveram 65,4 % de respostas corretas, 34,6 % 
responderam incorretamente ou não responde-
ram. Para esses autores, a porcentagem elevada de 
respostas incorretas se deu devido à influência de 
filmes e desenhos animados que misturam homens 
e dinossauros na fantasia ou filmes que mostram 
grandes mamíferos com o homem durante o Qua-
ternário.
Atividade 2: Identificação de Rochas Calcárias.
Essa atividade teve como objetivo a diferencia-
ção por parte dos estudantes das rochas do embasa-
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mento e do preenchimento da Bacia sedimentar de 
Itaboraí. Inicialmente foi explicado suscintamente o 
processo de formação da Bacia Sedimentar de São 
José de Itaboraí e outras bacias formadas no RCSB.
Na chegada ao afloramento foram selecionados 
dois fragmentos de rochas, um deles contendo car-
bonato (amostra 1) e outro de quartzo (amostra 2). 
Foi realizado o teste para a presença de carbonato, 
por meio da adição de uma solução a 10 % de HCl 
em ambas amostras. A efervescência indicou o teste 
positivo para a presença de carbonato segundo as 
reações em meio aquoso:
2HCl + CaCO3 → CaCl2 + H2CO3 → CO2 + H2O 
O teste foi realizado sobre um vidro de reló-
gio e o material gerado foi coletado para descarte 
posterior. A possibilidade de realizar uma reação 
química em campo despertou grande curiosidade 
entre os alunos. Na ocasião, alguns conteúdos 
químicos foram relembrados tais como sais, áci-
dos, reações, balanceamento de equações etc. Essa 
atividade causou fortes impressões entre os alu-
nos conforme será evidenciado na descrição das 
entrevistas ao final da visita. A seguir foi proposta 
atividade que consistia em um questionário. Os 
resultados obtidos são apresentados na Tabela 3.
Conforme pode ser observado, foram obtidos 
excelentes índices de acertos para as questões 
a-d, evidenciando o interesse e a motivação dos 
alunos para realização da tarefa proposta. Com 
relação à 5a questão, quando estimulados a relatar 
oralmente o que havia acontecido na amostra 1, 
a maioria dos alunos relatou como sendo “uma 
reação química que liberava um gás” porém, 
quando solicitados a redigir a equação, uma por-
centagem comparativamente menor de acertos 
foi verificada. De fato, o baixo rendimento dos 
estudantes do ensino médio na disciplina de 
química é frequentemente relatado na literatura 
(Soares et al., 2016).
Atividade 3: Prospecção e Registro da posição de 
fósseis no afloramento 2.
Durante as visitas prévias ao PPI, foi identi-
ficado no afloramento 2 a ocorrência de fósseis 
desarticulados e fraturados presos em uma rocha 
matriz calcária. São ossos de vertebrados sem a 
possibilidade de uma classificação precisa. Assim, 
utilizando esse material foi elaborada essa ativida-
de com o objetivo de demonstrar aos estudantes 
algumas das técnicas utilizadas na Paleontologia 
como a prospecção e o registro da posição do fóssil 
no afloramento. 
Desconhecendo o local onde encontrava esse 
material fóssil no afloramento, os alunos foram 
divididos em grupos de quatro indivíduos, com a 
liberdade de trocarem informações entre os grupos. 
Inicialmente, os grupos foram orientados a fazerem 
a prospecção e alertarem o monitor ao encontrarem 
alguma rocha que poderia sugerir a existência de 
algum material fóssil e, confirmada a existência do 
fóssil, o grupo fazia a impressão do mesmo no plás-
tico transparente fornecido, deitado sobre o fóssil e 
contornado com o pincel marcador também forne-
cido. Com a imagem do fóssil no plástico, a mesma 
era transferida para o caderno de anotações (Fig. 4).
Tabela 3. Resultados do questionário referente à atividade 2. RC - resposta correta; RI - resposta incorreta; NR - não respondeu
Atividade 2 - Trilha dos Pescadores (Afloramento 1 – Identificação de rochas calcárias).(N = 45)
Questões (%) RC (%) RI (%) NR
a) O que foi adicionado sobre as amostras de rochas? 97,8 --- 2,2
b) O que aconteceu com a rocha 1? 97,8 --- 2,2
c) O que aconteceu com a rocha 2? 95,5 --- 4,5
d) Qual delas era o calcário? (  ) amostra 1 (  )amostra 2. 95,5 --- 4,5
e) Você percebeu que ocorreu uma efervescência na rocha calcária ao pingar algumas 
gotas do ácido clorídrico (HCl 10 %). Você é capaz de explicar essa reação através da 
fórmula química?
62,3 2,2 35,5
Figura 4. Impressão em plástico transparente de frag-
mentos fósseis presos a uma rocha (Foto: autores)
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Todos os grupos realizaram a tarefa com êxito. 
Foi possível constatar também que a cooperação 
entre os estudantes foi fundamental para esse 
resultado e a estratégia utilizada influenciou posi-
tivamente os estudantes menos motivados. Para 
além dos ganhos cognitivos obtidos, a interação 
entre os grupos possibilitou um momento de 
cooperação entre os estudantes. Conforme obser-
vado por Correia (2016), o trabalho de grupo 
deve proporcionar o desenvolvimento cognitivo 
e social dos alunos. 
Atividade 4: Coluna Estratigráfica.
Nessa atividade, os estudantes foram estimu-
lados a elaborarem uma coluna estratigráfica do 
afloramento 3. Os estudantes foram direcionados 
à área do afloramento e a mediação consistiu ini-
cialmente na definição e observação das diferen-
tes camadas rochosas, onde foram observadas as 
seguintes litologias da base para o topo: (i) calcário 
cinzento com fósseis de gastrópodes continental; 
(ii) calcário travertino puro bandeado de colora-
ção branca a vermelho sem a presença de fósseis 
e (iii) material terrígeno areno argiloso. Identifi-
cada as litologias, cada aluno, sob orientação do 
pesquisador e do monitor, procedeu a medida. A 
Figura 5 retrata esse momento.
Para elaboração da coluna estratigráfica, os 
alunos seguiam as instruções presentes no relató-
rio de campo onde era fornecido um quadro mili-
metrado com a escala a ser utilizada e as tramas 
para representar as unidades litológicas presentes 
no afloramento. Entre os estudantes, 84,4 % rea-
lizaram a atividade de forma satisfatória. Apesar 
do desconhecimento e pouca familiaridade dos 
estudantes com relação aos conteúdos abordados, 
foi notória a empolgação e o empenho por parte 
da grande maioria em realizar a tarefa. Cabe res-
saltar que os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(Ciências da Natureza) valorizam os estudos de 
Lyell sobre a formação da crosta terrestre em 
camadas de diferentes idades (Brasil, 2000).
Atividade 5: Identificação de fósseis de moluscos 
do afloramento 3
Nessa atividade o objetivo foi a identificação 
de exemplares de gastrópodes fósseis encontra-
dos durante a elaboração da coluna estratigráfica 
no afloramento 3. Para isso, os alunos seguiram o 
roteiro da atividade onde inicialmente deveriam 
apontar a litologia onde ocorressem fósseis e iden-
tificando as espécies de gastrópodes fósseis encon-
trados durante a prospecção, por meio de medidas, 
chave de identificação fornecida na caderneta de 
campo e um painel com imagens das espécies fós-
seis que ocorrem em Itaboraí (Fig. 6). 
A grande maioria dos alunos acompanhou e 
mostrou-se interessada na mediação e nas ativida-
des propostas. Os resultados obtidos revelaram que 
75,0 % dos alunos preencheram de forma satisfa-
tória o roteiro da atividade. A Figura 7 retrata um 
momentos de identificação e medida de fósseis 
realizados pelos alunos.
Figura 5. Medição do afloramento (Foto: autores)
Figura 6. Painel utilizado na atividade 5 para identificação 
de fósseis de gastrópodes
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Entrevistas
Para as entrevistas, 10 alunos, escolhidos ale-
atoriamente, foram contatados e concordaram 
participar da atividade. O objetivo da entrevista 
foi identificar suas impressões com relação à visita 
e às atividades realizadas. Entre os entrevistados, 6 
alunos eram do 2o ano e 4 alunos do 3o ano; 7 do 
sexo feminino e 3 do masculino; 1 aluno com 15 
anos, 4 com 16 anos, 3 com 17 anos e 2 com 18 
anos. A Tabela 4 resume o perfil dos alunos que 
participaram das entrevistas.
Tabela 4 - Perfil dos alunos que participaram da entrevista. 
M – sexo masculino e F – sexo feminino.
Aluno Sexo Escolaridade (ano) Idade
A1 M 3o 18
A2 F 3o 17
A3 F 3o 16
A4 F 3o 17
A5 F 2o 17
A6 F 2o 16
A7 M 2o 15
A8 F 2o 16
A9 M 2o 16
A10 F 2o 18
Na primeira pergunta desejava-se saber se o 
entrevistado já conhecia o PPI e, em caso afirmati-
vo, como tinham se passado as visitas anteriormente 
realizadas. Responderam afirmativamente 9 alunos. 
Destacam-se algumas respostas:
Aluno A1: “Então, agora no primeiro mês a minha pro-
fessora trouxe a gente para cá, mas como um passeio 
só para conhecer, não sabíamos a importância, não 
sabíamos dos fósseis e tal, mas como um passeio, só 
para ver a Lagoa que ela tinha curiosidade.”
Aluno A7: “Já, já naquelas casas lá, onde nos mostram a 
história do parque. Aqui embaixo foi a primeira vez.
Segundo o relato de A1 a visita realizada ante-
riormente foi identificada como “um passeio só para 
conhecer”. Além disso, foi só para ver a lagoa pois 
a professora tinha curiosidade. Segundo Oliveira 
et al. (2014) este procedimento caracteriza uma 
subutilização de um espaço rico em potencialida-
des educativas. A7 descreve que conheceu o par-
que parcialmente, sem descer até a lagoa, durante 
a comemoração da semana do meio ambiente no 
ano anterior. A Tabela 5 apresenta um resumo das 
falas dos entrevistados para essa questão.
Tabela 5 – Resumo de todas as respostas dos alunos para 
a questão: você já conhecia o PPI?
Aluno Você já conhecia o parque?
A1 Sim, visitou junto com a turma da escola 
“como um passeio”. 
A2 Não
A3 Sim (não desenvolveu)
A4 Sim (não desenvolveu)
A5 Sim, com e sem o professor várias vezes.
A6 Sim, veio com a família. 
A7 Sim, somente no museu e no laboratório 
numa atividade da escola.
A8 Sim, veio várias vezes com amigos 
A9 Sim, veio somente uma vez com amigos
A10 Sim, veio duas vezes com amigos e familiares.
Como pode ser observado, somente A2 não 
conhecia o PPI. Além de A1, A5 e A7 que afir-
maram ter visitado o parque como uma atividade 
escolar, os demais entrevistados afirmaram que 
foram ao parque com colegas ou familiares em 
atividades de lazer.
Na segunda pergunta desejava-se saber se os 
alunos reconheciam alguma aprendizagem nas 
atividades realizadas. A totalidade das respostas 
foi positiva. Algumas falas são destacadas a seguir: 
Aluno A1: “Eu aprendi sobre a importância do Parque.”
Aluno A5: “Sim, aprendi né?... aumenta nosso conhe-
cimento sobre o assunto.”
Esse resultado sugere que a metodologia rea-
lizada foi capaz de sensibilizar os alunos no que 
se refere ao reconhecimento da importância do 
PPI, de sua preservação e seus estudos. A Tabela 6 
apresenta as respostas resumidas dos alunos para 
essa pergunta.
Figura 7 – Identificação e medida de contramolde (A) e 
de gastrópode fóssil (B)
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Na sequência da entrevista foi indagado ao 
entrevistado quais eram suas expectativas com 
relação à visita realizada. Seguem alguns relatos 
significantes:
Aluno A1: “Pensei que ia ser igual à primeira vez, eu 
não sabia que ia ter aula teórica, prática. Depois que 
eu recebi o material que eu pude perceber.”
Aluno A3: “Eu achava que era apenas um encontro, 
dizendo as mesmas coisas que a gente já havia ouvido 
antes.”
Aluno A4: “Que ia ser só mais uma visita que a gente 
faz sempre quase todo ano.”
Aluno A10: “Ah, eu achava que ia ser chato e não foi. Gos-
tei, é muito legal, fiquei feliz por ter achado um fóssil.”
Pelo que se pode constatar, a expectativa que 
predominava entre os visitantes era que fosse 
“somente mais uma visita como tantas outras”. No 
entanto, a mediação e a proposta de atividades se 
mostraram um diferencial positivo com relação às 
expectativas iniciais dos alunos, capazes de resultar 
em ganhos afetivos e cognitivos. A Tabela 7 apre-
senta os resumos das respostas para essa pergunta.
Na pergunta seguinte foram investigadas as 
percepções dos alunos sobre a conexão entre os 
assuntos tratados na visita e as disciplinas curri-
culares. Somente um aluno não reconheceu de 
imediato essa relação. As respostas dos alunos são 
apresentadas na Tabela 8.
Entre os entrevistados, 9 alunos citaram uma ou 
mais das seguintes disciplinas: biologia, química e 
história. No entanto, cabe ressaltar que, em função 
do planejamento da escola e da disponibilidade do 
professor, a mediação e as atividades propostas a 
serem abordadas durante uma visita guiada ao PPI, 
podem envolver conteúdos pertinentes a todas as 
disciplinas curriculares e níveis de escolaridade.
Na última pergunta se desejava saber sobre o 
que efetivamente foi aprendido e o que mais foi 
apreciado na visita. Algumas respostas podem ser 
destacadas: 
Aluno A2: “Eu aprendi como tudo está relacionada à 
matéria, que foi o surgimento da vida, da linha que 
vocês fizeram, foi o surgimento da Terra, como que foi 
a vida, isso ai. Eu achei muito interessante porque tem 
muitos desenhos e filmes que falam que tinha humanos 
e dinossauros, eu achei interessante que é um mito 
na verdade, porque eles surgiram após a extinção dos 
dinossauros. Essa parte é bem interessante. Eu gostei 
muito dessa parte.” 
Tabela 7 - Respostas dos alunos sobre a expectativa 
para a visita
Aluno Qual era sua expectativa para a visita?
A1 Pensou que seria como a primeira vez que vi-
sitou. Não sabia que teria aula teórica/prática.
A2 Conhecer sobre Paleontologia e o parque.
A3 Pensou que seria como as outras vezes.
A4 Pensou que seria como as visitas anteriores
A5 Pensei que seria uma palestra, mas foi algo 
mais. 
A6 Não tinha expectativa.
A7 Não tinha expectativa.
A8 Expectativa de aprender algo pois sempre 
achou o parque muito interessante
A9 Pensou que seria “chato” sem nada interes-
sante.
A10 Pensou que seria “chato” mas complementa 
que a visita o surpreendeu. 
Tabela 8: Respostas dos alunos sobre a conexão entre 
os assuntos tratados na visita com os conteúdos 
escolares.
Aluno Os assuntos que foram tratados durante a visi-
ta te ajudarão nas matérias do colégio? Quais?
A1 Vai ajudar na Biologia e na Química
A2 Sim, Biologia e Química.
A3 Citou a reação química.
A4 Sim, sobre Paleontologia, em Biologia e a expe-
riência do calcário.
A5 Sim, tanto em Biologia como na Química.
A6 Sim, em Biologia e Química.
A7 Sim, Biologia e Química, talvez em História.
A8 Sim, Biologia, Química e História.
A9 Ressaltou Biologia, Química e História.
A10 Biologia e História.
Tabela 6 - Respostas dos alunos para a questão: Você 
acha que a atividade que a gente realizou hoje foi 
capaz de ensinar alguma coisa?
Aluno Você acha que a atividade que a gente realizou 
hoje foi capaz de ensinar alguma coisa?
A1 Sim, aprendeu sobre a importância do parque.
A2 Sim, para todas as pessoas que visitam o par-
que.
A3 Sim (não desenvolveu)
A4 Sim (não desenvolveu)
A5 Sim, a visita pode aumentar o conhecimento 
sobre o assunto.
A6 Sim, aprendeu sobre Biologia.
A7 Sim, ressaltou eufórico que “até encontrei um 
fóssil!”
A8 Sim, aprendeu muitas coisas, achou a ativida-
de muito importante. 
A9 Sim, a visita pode ensinar a história do local de 
muitos anos atrás.
A10 Sim, achou importante e “muito legal”.
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Aluno A9: “Gostei de saber que essas árvores não são 
nativas daqui e que aqui se retirava o cimento. Ah, 
sobre as formações, no caso dos morros das formações 
rochosas.”
Aluno A10: “Eu aprendi sobre Biologia. Eu aprendi 
dos fósseis, esses negócios assim, porque antes eu não 
acreditava muito não. Agora eu acredito porque eu 
achei, entendeu! Agora eu acho que é verdade mesmo. 
Ai eu fiquei feliz por ter achado um fóssil...!
A1 enfatizou a existência de filmes que reúnem 
homens e dinossauros reconhecendo o fato como 
um mito. A Tabela 9 resume todas as respostas dos 
estudantes.
Tabela 9 - Respostas dos estudantes sobre o que efetiva-
mente foi aprendido durante a visita.
Aluno Você aprendeu alguma coisa, mesmo não estan-
do relacionada às matérias da escola, durante a 
visita? O que você mais gostou de aprender?
A1 Relatou que aprendeu sobre homens e dinos-
sauros.
A2 Aprendeu sobre o surgimento da vida na Terra. 
Ressaltou o fato dos homens não terem convivi-
do com os dinossauros. 
A3 Sim, aprendeu a “procurar fósseis”.
A4 Sim, a experiência do calcário
A5 Aprendeu e gostou das ilustrações dos fósseis 
A6 Aprendeu sobre a evolução das espécies 
A7 Não soube responder.
A8 Ressaltou que deveriam ensinar mais sobre o 
parque.
A9 Aprendeu que as árvores não são nativas e que se 
retirava “cimento” do local e sobre as formações 
rochosas.
A10 Aprendeu sobre fósseis e ressaltou que não acre-
ditava e passou a acreditar.
Conclusões e considerações finais
Esse trabalho teve como objetivo geral utilizar 
o PPI como um espaço não formal para o ensino 
e aprendizagem de conceitos e práticas de pale-
ontologia. 
A participação dos estudantes e seus relatos 
entusiasmados registrados nas entrevistas revelaram 
que a dinâmica empregada foi capaz de lhes propi-
ciar ganhos afetivos e cognitivos. Embora visitas ao 
PPI sejam frequentemente organizadas pela escola, 
essas possuem o caráter exclusivo de um passeio, 
sem intenção de se trabalhar conteúdos curricula-
res, aspectos históricos ou científicos relacionados 
ao parque. O procedimento caracteriza uma subu-
tilização de um local rico em potencialidades edu-
cativas capazes de introduzir ou reforçar o trabalho 
docente dos conteúdos curriculares. 
Ao longo da pesquisa alguns aspectos negati-
vos foram enfrentados. Além da burocracia para 
se conseguir sair com os alunos da escola, as con-
dições de abandono em que se encontrava o PPI à 
época das visitas foram motivos de preocupação e 
indignação por parte da equipe de pesquisadores. 
Ficou evidente o descaso e a irresponsabilidade dos 
órgãos competentes com relação a esse importante 
patrimônio histórico, cultural e científico do povo 
brasileiro. Numa área legalmente caracterizada 
como de preservação permanente desde sua criação 
pela Lei Municipal 1346 de 12 de dezembro de 1995 
- apesar de algumas poucas iniciativas pontuais de 
pesquisadores interessados em desenvolver traba-
lhos de prospecção e de divulgação científica - o 
que se verifica na prática destoa sobremaneira do 
texto legal. Ainda hoje se verificam irregularidades 
na área do parque tais como moradias, caça, pesca, 
criação de animais e atividades agrícolas.
Apesar dessas dificuldades, acredita-se que o 
trabalho tenha contribuído para a discussão sobre 
o ensino de paleontologia na Educação Básica 
Brasileira. Além disso, foi proposta uma sequên-
cia didática alternativa e inovadora, deslocando o 
ambiente de aprendizagem para fora da sala de aula 
e viabilizando aos estudantes a oportunidade de 
experimentar práticas cotidianas da atividade pro-
fissional de um paleontólogo. Finalmente, espera-
-se ainda que o presente trabalho sirva como uma 
referência e um incentivo para trabalhos futuros 
de professores interessados em desenvolver ativi-
dades educativas no PPI, um patrimônio nacional 
a ser preservado para atividades de lazer, ensino e 
pesquisa.
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